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EMBATE PARALELO: UMA DISPUTA DE SENTIDOS SOBRE O CASO 
MARIA DA PENHA 

Lucas de Araújo Rocha Carvalho1 

 

Tendo em vista a Análise de Discurso, a partir de Micheal Pêcheux (1965), o presente trabalho 

buscou empreender um gesto de leitura acerca do documentário “Caso Maria da Penha”, publicado pela 

produtora audiovisual “Brasil Paralelo” (BP) em 2023.  

A produtora não é nova nos estudo sobre o discurso da extrema-direita no Brasil. Com uma 

miscelânia de conteúdos envolvendo diversos temas ditos filosóficos, científicos, culturais e de atualidades, 

sua retorica consiste na construção de um imaginário combativo em uma ”guerra cultural”. Salgado e 

Ferreira (2021), após mapeamento do conteúdo da plataforma, classificam a narrativa do portal como um 

revisionismo histórico e científico, empenhado em um imaginário de cruzada contra um grande inimigo 

comum cunhado pelos enunciados reproduzidos na produtora: o “Marxismo Cultural”. Assim, tornam-se 

supostamente articulados todo movimento social e qualquer reivindicação ou manutenção de direitos 

adquiridos, com uma ostensiva desinformação sobre questões de gênero, raça, sexualidade, inclusão e 

diversidade de qualquer ordem.  

A Brasil Paralelo molda a realidade a partir dos seus interesses ideológicos, balizados por 
revisionismos que visam a forjar o “lado certo da história” e pela racionalidade instrumental 
neoliberal. Atua, assim, como um modelador dos comportamentos e das emoções, 
prescrevendo ideais de conduta, criando sentidos próprios para os acontecimentos, 
produzindo visibilidades, deturpações e simplificações, priorizando certos enunciados e 
silenciando outros (Salgado; Ferreira Jorge, 2021, p. 737).  

 

Santos (2021), ao verificar a agenda conservadora no Brasil, resgata a categoria gramsciana de 

“Aparelho Privado de Hegemonia” para pensar a BP junto a outras entidades da extrema-direita no país e 

sua produção de dizeres. Dessa forma, os Institutos Mises Brasil, Borborema e Millenium, todos são 

classificados pela autora como instrumentos articulados que unificam interesses da burguesia brasileira e 

difundem sentidos da chamada “Nova-Direita” (Santos, 2021, p. 71).  

Nesse sentido, à luz das teorias da AD, buscamos a “desinformação” sendo entendida como 

“Torção Discursiva”, ou seja, um processo discursivo dado no momento da narração dos acontecimentos, 

“de modo a projetar um efeito de verdade ao que, de fato, é uma falsificação do ocorrido” (Indurky apud 

Mariani; Dela-Silva, 2019, p. 29). Fernandes (2022), ao questionar as “formas do silêncio” (Orlandi, 2001), 

cunha também o termo “pseudojornalismo” para divergir do já adotado “Fake News”. As chamadas 

“pseudonotícias”, seriam:   

[...] notícias enviesadas e tendenciosas, que partem de veículos ditos de informação e 
supostamente comprometidos com a verificação dos fatos, mas que reiteram um 
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posicionamento partidário até mesmo panfletário, e acabam por, da mesma forma que as 
FN [fake news], silenciar e aniquilar o discurso outro (Fernandes, 2022, p. 263).  

 

Lendo dessa forma, O BP se posiciona dentro de um projeto articulado de produção e reprodução 

de enunciados que, no espaço digital e suas especificidades, sustentam modos de formulação e produzem 

uma disputa de sentidos, “apontando crenças como verdades” (Fernandes, 2022, p.267), subsidiado no 

discurso “anticomunista” que  

[...] continua a produzir efeitos de sentido sobre seu imaginário, reforçado pelo discurso 
religioso que faz da disputa eleitoral uma disputa entre “bem” e “mal”, tornando evidente a 
necessidade de “eliminação” do outro como a representação desse mal” (Fernandes, 2022, 
p. 268).  

 

Tendo em vista o ambiente digital, Dias (2018) propõe que as mídias facilmente superam o sentido 

da autoria, vivendo do “Efeito de Evidência” (Pechêux, 1965). Mariani (2018) destaca ainda o funcionamento 

prêt-a-porter, de fácil consumo e compartilhamento, como modus operandi das Fake News, dentro de um 

processo de identificação, ou seja, interpelando o posicionamento dos sujeitos identificados com a 

Formação Discursiva na qual se põem inscritos (Pêcheux, 1965), operando sobre suas Formações 

Imaginárias, em sua visão de si e do mundo.  

É nesse sentido que Dela Silva e Carneiro (2023) resgatam o termo “línguas de vento”, que 

Pêcheux credita à Régis Debray, conceituando que o discurso “flutua”, como levado pelo vento, no ar, com 

imagens, sons, e dizeres vários. O termo, não coincidentemente, se refere ao uso das mídias pela 

Alemanha Nazista nos anos 30. 

Olhando para objeto do presente artigo, o documentário “Caso Maria da Penha” (2022) é um dos 

episódios da terceira temporada da série “Investigação Paralela”, lançada em 2021 pela produtora Brasil 

Paralelo, descrita pelo gênero True Crime. De acordo com a empresa, a série “busca investigar e debater 

de forma bem-humorada as teorias acerca dos mistérios que rondam supostos crimes que trouxeram 

repercussão política e social no Brasil” (A série criminal..., 2022).  

Sobre o caso abordado, trata-se do processo judicial de Maria da Penha Maia Fernandes, que tem 

como réu o senhor Marco Antônio Heredia Viveros, ex-marido da vítima. (Quem é..., [s.d.]). O processo 

jurídico, que se prolongou por 19 anos e 6 meses, culminou na condenação do homem por dupla tentativa 

de assassinato da vítima, hoje paraplégica em decorrência de um tiro na coluna de autoria do agressor. Do 

processo decorre a Lei nº 11.340/2006 que arbitra sobre casos de violência de gênero, doméstica e familiar 

até hoje. O agressor foi condenado a 15 anos de prisão, que após recurso, resultou em 2 anos em regime 

fechado e outros 6 anos em regime semiaberto. 

Como produção original do BP (Caso..., 2022), a série faz referência à filmes policialescos a todo 

momento, com trilha sonora que referencia os romances Noir das décadas de 40 e 50, junto à sequências 

de imagens dos apresentadores do documentário como “investigadores/detetives”, lendo livros ou 

observando o movimento urbano com, estética cinematográfica. A estética segue, com datilografia nos 
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títulos e escritório de detetive como cenário, lembrando ainda o visagismo de programas como o Linha 

Direta (1990-2024). 

Apesar da estética, o formato do produto mais se assemelha ao gênero entrevista. São 

entrevistados: o youtuber Alexandre Paiva (presidente do Instituto de Defesa dos Direitos dos Homens 

(IDDH)), o apresentador da Jovem Pan Ricardo Ventura (Psicanalista, com foco em “linguagem silenciosa”), 

o advogado Otacílio Guimarães de Paula (Advogado criminalista e Diretor Jurídico do IDDH), a jornalista 

Pietra Bertolazzi (apresentada como comentarista política, membro da equipe do Brasil Paralelo e do 

projeto Investigação Paralela, e também parceira de Ricardo Ventura no Projeto ‘Linha de frente’ no canal 

Jovem Pan), e o ex-marido de Maria da Penha, Marco Antônio.  

As falas produzem efeito de sentido de testemunho ocular dos fatos, sendo necessário recordar 

que, mesmo imperativa, ela é proveniente apenas da leitura integral dos autos do processo e do livro de 

Marco Antônio “A Verdade não Contada no Caso Maria da Penha” (2021).   

Ao expor o processo na integra, o arquivo mostrado em cena é nomeado como 

“Processo_Marco_Antonio_Heredia_Viveiros”, ao invés de carregar o nome de Maria da Penha, invertendo 

os sentidos entre réu e vítima. Vale ainda salientar que nos recortes em que aparece Alexandre Paiva em 

seu canal do Youtube é possível identificar, além de livros de Olavo de Carvalho ao fundo, placas com os 

dizeres “Fuck School” e “FBI – Female Body Inspector”.   

Em decorrência desse material, uma disputa de sentidos passou a operar no ambiente digital, com 

dizeres diversos sendo produzidos e compartilhados sobre caso. Aqui, foram resgatadas seis sequências 

discursivas, classificadas para análise em: I) Discurso do BP; e II) Discurso sobre o BP, tendo em vista as 

produções de sentido na circulação dos enunciados reproduzidos pelo documentário.  

O Discurso do BP:  

SD 1: “Ex-marido de Maria da Penha diz que é inocente e que ficou preso e sem 
ver as filhas por causa de uma mentira” (Ex-marido..., 2023a).  

SD 2: “Estreia hoje o episódio mais polêmico da série Investigação Paralela: o 
caso que originou a lei Maria da Penha” (Estreia hoje..., 2023b).  

SD 3: “A história da Maria da Penha pode ter mais nuances do que parece à 
primeira vista” (Segundo Marco..., 2023c).  

  

O Discurso sobre o BP:  

SD 4: “Versões falsas do caso apontavam que a farmacêutica cearense [...] teria 
sido alvo de assaltantes” (Comprova, 2024).  

SD 5: “Documentário da Brasil Paralelo influenciou ataques da extrema direita 
contra Maria da Penha, agora sob proteção do estado” (Documentário da Brsail..., 
2024)  

SD 6: “Brasil Paralelo lança documentário mentiroso e cria onda de ódio contra 
Maria da Penha” (Sousa, 2024). 
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Ao tratar do episódio, o BP joga com o sentido do “polêmico” (SD 2), que em seu público, antecipa 

um efeito de “coragem”, “ousadia”, em colocar o tema e as falas de Marco Antônio ao público. Afirmando 

ainda que “o Investigação Paralela entrevistou diversos especialistas para fornecer um panorama completo” 

(Brasil Paralelo, 2023b).  

A produtora sustenta a todo momento a validade de ambos os relatos, da vítima e do agressor, 

como de igual credulidade, ignorando as decisões jurídicas de dois processos criminais e dos tribunais 

internacionais, para validar a versão da defesa como um relato real. O sentido de “nuance” (SD 3) propõe 

ao sujeito a construção de que o relato de Marco Antônio é algo antes secreto, não sabido, e que tira do 

caso uma visão superficial dada “à primeira vista”.  

Já na segunda categoria, o discurso sobre o documentário, foram elencadas as proposições de 

sentidos opostos, em direção contrária à Formação Ideológica das primeiras SD’s. O posicionamento dos 

veículos da mídia tradicional, e das mídias de cunho social/identitário à esquerda, constroem uma outra 

perspectiva crítica sob o trabalho empenhado pela BP.  

A SD 4, é um recorte da checagem de fatos realizada pelo projeto Comprova, coligação de veículos 

jornalísticos para realização de fact-checking. O enunciado direciona a narrativa como “versões falsas do 

caso”, sustentando o sentido de “obsolescência” e “datação” das falas reproduzidas após o lançamento do 

documentário. Sobre os relatos do ex-marido, o jornal escreve: “essa é a versão dele, contada em livro e 

que voltou a circular em 2022 quando um trecho do programa +1Podcast, da Jovem Pan News, fez ganhar 

força nas redes a mesma tese. Essa versão também aparece em um documentário lançado pelo Brasil 

Paralelo” (Comprova, 2024, online).  

 O portal afirma ainda que essa narrativa já havia sido desmentida por diversos portais de 

checagem (Comprova, 2024). Já as SD’s 5 e 6 dão conta da repercussão dos acontecimentos seguidos à 

publicação do episódio, apontando que Maria da Penha estaria sendo vítima de novos ataques, onde a 

narrativa lançada pela produtora, além de falsa, teria impelido sujeitos ao espalhamento de novas 

materialidades de desinformação e de ameaças à vítima do caso, ao ponto que esta precisou de proteção 

do estado.  

Ao sustentar o sentido de “mentiroso” ao lançamento da produtora, o jornal Diário do Centro do 

Mundo aponta que “essa versão, mantida por Marco Antônio desde 1983, embora com algumas mudanças 

e contradições, foi desmentida pelas investigações” (Sousa, 2024, online), e ainda que são entrevistados 

“peritos que não examinaram a cena, e influenciadores que avaliam o impacto da Lei Maria da Penha sob o 

ponto de vista de extrema-direita” (Sousa, 2024, online). O jornal afirma ainda que “personalidades 

‘antifeministas’ foram contratadas para divulgarem a produção” (Sousa, 2024, online).  
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Ao Brasil de Fato (SD 5), Cida Gonçalves, atual ministra das Mulheres do Brasil, sustenta o sentido 

proposto na manchete, de que o documentário seria estopim para uma nova onda de ataques à vítima 

Maria da Penha:  

Não tem como desvincular a culpa do documentário, até porque quando você entra nas 
postagens do Instituto Maria da Penha, do próprio perfil da Maria da Penha, ou de perfis 
que falam sobre Maria da Penha, nos comentários sempre você vai encontrar extremistas 
falando 'vejam a verdade oculta no documentário da Brasil Paralelo (Brasil de Fato, 2024, 
online).  

 

Apesar de propagar a ideia de ineditismo e ousadia, o documentário “Caso Maria da Penha”, se 

mostra como uma reformulação e sustentação do já-dito da defesa de Marco Antônio no caso de agressão. 

O messianismo das possibilidades do digital, da democratização da circulação de sentidos, é transferido e 

projetado no projeto midiático do BP com efeito de sentido de “liberdade”, “fluidez” de uma outra 

perspectiva, “desvinculada” dos instrumentos hegemônicos de poder ou de alguma                     

“interferência ideológica”.  

Contudo, o que se mostra no gesto de leitura aqui realizado é o vestígio do “anticomunismo” e do 

“antifeminismo” como estratégia de manutenção do poder das elites brasileiras, dispersando dizeres que 

reverberam nas escolhas políticas dos sujeitos-eleitores, impactam na manutenção de direitos adquiridos e 

na incompletude da política de transição brasileira, em uma democracia facilmente ameaçada. O 

documentário se articula ainda com o conceito de “Backlash” (Faludi, 2001), conjugando “anticomunismo” e 

“antifeminismo” na descrença das instituições sociais e desvalorização dos movimentos sociais, assim como 

com as análises de Teitelbaum (2020) e Santos (2021), quanto à agenda da extrema-direita no Brasil.  

Desse modo, o que se desenha é um projeto de poder, sustentado na ideia de desconfiança 

institucional e descredibilidade dos movimentos sociais, operando pela manutenção de influência de um 

recorte muito específico de sujeitos de gênero, classe, raça e sexualidade definidas em sua “tradição” 

inalterável. Como define Walter Benjamin: “Eis a estetização da política, como prática do fascismo” 

(Benjamin, 1994, p. 196).  
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